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D e 1 a 5 de fevereiro, a FETAEP 
mobilizou e organizou 
a participação de 6.500 

trabalhadores e trabalhadoras rurais no 
Show Rural Coopavel, em Cascavel. Todos 
os participantes passaram pelo estande 
da Federação e foram recepcionados pelos 
diretores e dirigentes sindicais da regional 
oeste. Diante da participação expressiva, 
as expectativas da FETAEP foram atingidas 
e comemoradas, pois demonstram que a 
agricultura familiar está muito interessada 
em melhorar suas propriedades a partir 
do conhecimento e da tecnologia.

Considerado uma escola a céu aberto, o 
Show Rural propicia à família trabalhadora 
rural o acesso a uma série de novidades 
em torno do universo agropecuário. Há 
11 anos presente no evento, a FETAEP 
estimula a participação de milhares de 
trabalhadores e trabalhadoras rurais de todo 
o Paraná. Em 2016, foram em torno de 140 
caravanas levadas – além de vans e carros. 

No decorrer da semana, além de receber 
em seu estande os trabalhadores rurais, 
a FETAEP esteve envolvida em uma série 
de discussões importantes para a família 
trabalhadora rural, entre elas a regularização 
fundiária de propriedades rurais em faixa de 
fronteira e os resultados do Manejo Integrado 
de Pragas e Doenças do Instituto Emater.  

Continua na página 4.
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Reiniciamos mais um ano com as energias renovadas 
para dar seguimento àquilo que temos como premissa 
que é a defesa dos direitos dos trabalhadores e das 

trabalhadoras rurais. Colocar em prática, mais uma vez, todo 
o nosso empenho em garantir que mais e melhores políticas 
públicas cheguem aos agricultores desse nosso Estado, 
assim como melhorar as Convenções e Acordos Coletivos 
de Trabalho firmados entre os STTRs e a classe patronal. 

Além disso, vamos lutar com todas as nossas forças 
para manter aquilo que arduamente conquistamos no 
passado. Digo isso me referindo às discussões em torno 
da reforma previdenciária – em que estão pretendendo 
alterar a previdência dos rurais. Não vamos permitir que 
isso aconteça. Vamos colocar os nossos pelotões em ação 
para defender com todas as nossas forças os trabalhadores 
e as trabalhadoras rurais. As contas de uma má gestão 
pública não podem recair sobre os ombros mais fracos.

Ao mesmo tempo em que a preocupação é grande, saibam 
que a nossa força de articulação também é. Saibam que já 
estamos nos articulando para antecipar o nosso Grito da 
Terra estadual, quando deveremos levar para a sociedade 
toda a nossa insatisfação diante de tal perspectiva. 
Vamos colocar a nossa cara nas ruas da cidade e mostrar 
que não estamos coniventes com tal disparate.

Como podem ver, o ano de 2016 começa a pleno vapor. 
Duas das nossas principais demandas já foram cumpridas: 
o Show Rural Coopavel e a assembleia geral. A partir 
daí já concentraremos esforços no nosso Grito da Terra 
e nas demais pautas que movem o nosso MSTTR.
Confira nesta edição do Jornal da FETAEP a cobertura 
completa de como foi a nossa atuação e o nosso 
desempenho no Show Rural. Não deixe de ler!

Um grande abraço!

Ademir Mueller
Presidente da FETAEP

Editorial FETAEP
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Notas

A FETAEP informa e alerta a todos os agricultores proprietários de 
imóveis rurais que o prazo final para fazer o Cadastro Ambiental Rural 
(o CAR) está terminando. Dia 5 de maio é a data limite para o 
cadastramento. Fique atento, o CAR é obrigatório. Procure os Sindicatos 
dos Trabalhadores Rurais do seu município e faça já o seu CAR.
Aqueles que não fizerem o CAR terão dificuldades para acessar crédito 
agrícola para ações de custeios e investimentos; para transferir o imóvel; 
e, ainda, perderão os benefícios do novo código florestal para pequena 
propriedade rural, além de serem alvo de multas. “Não deixe para a última 
hora”, orienta o secretário de Meio Ambiente da FETAEP, Alexandre Leal, 
que participou em janeiro de uma reunião no Palácio das Araucárias 
referente à evolução do cadastramento no Estado.

CAR – o prazo está acabando

A FETAEP informa que de 16 a 18 de 
março realizará, em Curitiba, o curso de 
capacitação para novos técnicos do 
Programa Nacional de Crédito Fundiário 
(PNCF). Além de orientá-los sobre a 
elaboração de projetos, a capacitação vai 
também apresentar as normas do 
Programa, assim como a conjuntura em 
torno do PNCF. Os interessados devem 
procurar o Sindicato do seu município. 

Novos técnicos do PNCF

Você sabia que a Contribuição Sindical é um imposto obrigatório?!
Sim, trata-se de um imposto previsto em Lei que garante ao trabalhador 
o acesso às conquistas da categoria profissional constantes nas 
convenções coletivas de Trabalho, incluindo os reajustes salariais 
acordados na data-base. Além disso, é ela que possibilita a mobilização e 
a articulação do Movimento Sindical a favor dos trabalhadores e das 
trabalhadoras. Manifestos, passeatas, materiais de divulgação, entre 
outras ações, só acontecem graças à contribuição sindical. 
Portanto, trabalhador e trabalhadora rural, fique atento quanto aos 
prazos para pagamento. Os Sindicatos dos Trabalhadores Rurais já 
estão emitindo as guias. Se você não receber em seu domicílio, procure 
o Sindicato e informe-se, atualize seu cadastro. Diante de um cenário 
político e econômico pouco animador, é preciso ter força para ir contra a 
retirada de benefícios já conquistados pelos trabalhadores. Não deixe 
que a sua entidade sindical se enfraqueça. E lembre-se: a contribuição e 
o desconto em folha estão previstos na Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT), a partir do artigo 578.

Contribuição Sindical

2016 e seus 
desafios
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 O SENAR-PR lança o programa de qualificação de olericultores “HortiMais” com 

o objetivo de disseminar informações técnicas para que o produtor rural possa produzir 

com maior qualidade, de modo sustentável e racional, assegurando uma saúde financeira e 

proporcionando melhor qualidade de vida a seus familiares.

 São 13 módulos de treinamento para olericultores, com 40 horas cada um, 

divididos em teoria e prática.

 Os módulos são realizados em parceria com Universidade Federal do Paraná - 

UFPR, Universidade Federal de Ponta Grossa - UEPG,  Escola Superior de Agricultura "Luiz 

de Queiroz"  - ESALQ,  Sebrae, Bayer, BUG Agentes Biológicos, Biocontrole e Electro Plastic. 

Acesse o site e saiba mais: www.programahortimais.com.br

Módulos do Programa

SENAR-PR LANÇA HORTIMAIS PARA 
QUALIFICAR OLERICULTORES 

1 - Implantação de boas práticas agrícolas;

2 - Planejamento da produção;

3 - Caraterização e conservação de solos;

4 - Nutrição de plantas;

5 - Qualidade da água, métodos e manejo 
de irrigação;

6 - Identificação e controle de pragas;

7 - Identificação e controle de doenças;

8 - Controle biológico e manejo integrado 
de Pragas – MIP;

9 - Cultivo em ambiente protegido/filmes 
plásticos;

10 - Hidroponia;

11 - Cultivo de mini tomates;

12 - Colheita e pós-colheita;

13 - Gestão de custos.

Matéria-priMa Janeiro 2016
(Valor Final)

Fevereiro 2016 
(Projeção)

Valores de reFerência Para o conseleiTe in62**

Posto Propriedade 0,9159 0,9313

(**) O “Valor de referência CONSELEITE IN62” refere-se a um leite que tem 3% de 
gordura; 2,9% de proteína; 600 mil uc/ml de células somáticas e 600 mil uc/mil 
contagem bacteriana.

LEiTE EM PAuTA

No dia 03 de fevereiro foi assinado o contrato de biodiesel produzido a 
partir da gordura do frango com o frigorífico Levida, da Cooperativa 
Coasul, em São João. O presidente do STTR do município, Romeu 
Carlos Scherer, esteve presente representando a FETAEP.

Contrato de biodiesel 

Oficina preparatória do 2º módulo da Enfoc da Regional 3 
aconteceu no dia 18 de fevereiro, em Altônia. Na ocasião, os 
educadores populares construíram a matriz pedagógica do 2º 
módulo, que tem como eixo central o Sindicalismo. Esta etapa 
acontecerá de 21 a 23 de março, também em Altônia.  

ENFOC Regional 3

Segue a correção da nota publicada na edição de dezembro do 
Jornal da FETAEP. “É do município de Nossa Senhora das Graças o 
ganhador do prêmio “Propriedade Modelo 2015” realizado pela 
FETAEP. O ganhador, que é beneficiário do Programa Nacional de 
Crédito Fundiário (PNCF), ganhou um celular e também terá sua 
história de vida divulgada na próxima cartilha do Crédito Fundiário e 
também uma placa de propriedade modelo 2015. O concurso teve 
apenas um ganhador e não dois como foi divulgado em dezembro. 
A FETAEP parabeniza o ganhador e também o presidente do STTR 
de Nossa Senhora das Graças, Adelson Farias Luiz, membro da 
diretoria geral da FETAEP, pelo grande esforço e trabalho que fez 
para a participação do referido agricultor no concurso. 

ERRATA

Prêmio Propriedade Modelo



A chuva fina e o friozinho característico da região 
de Cascavel não foram suficientes para 
desanimar os participantes do Show Rural 2016, 

especialmente os 6,5 mil trabalhadores e trabalhadoras 
rurais levados pelo Movimento Sindical. Durante toda a 
semana de 1 a 5 de fevereiro, o movimento foi intenso 
no estande da FETAEP. Toda a diretoria esteve presente, 
atuando ativamente – em conjunto com dirigentes da 

Regional 2 – na recepção e orientação das 140 caravanas 
participantes.

Por dia, passavam pelo estande uma média de 1300 
trabalhadores. Todos em busca de conhecimento e 
aprendizado a fim de melhorar suas propriedades 
rurais. Confira, na sequência, o depoimento de alguns 
dos visitantes que passaram pelo estande da FETAEP.
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  • Dirigentes sindicais atuaram 
ativamente orientando os 
visitantes do evento. 

11 anos de uma parceria de sucesso

“É a primeira vez que eu 
venho, o Show Rural é 
enorme e muito lindo. Acho 
que um dia inteiro não é 
suficiente para conhecer 
tudo. Viemos para conhecer 
e ver o que podemos 
agregar na propriedade, 
levar melhorias e 
novidades”, diz Eliane de 
Fátima da Silva, de 
Apucarana, que trabalha 
com granja de frango e 
também possui soja, 
eucalipto e café em sua 
propriedade.

“Já vim muitas vezes ao 
Show Rural, até perdi a 
conta. Sempre tem coisas 
novas para conhecer e levar 
como aprendizado. Esse 
ano quero tentar visitar 
tudo, principalmente o 
espaço das orquídeas”, 
disse Maria de Moraes 
Rodrigues, de 
Bandeirantes, que cultiva 
soja, alfafa, trigo e também 
café.

“Não é minha primeira vez 
no Show Rural, já vim mais 
de quatro vezes. Todo ano 
vale a pena porque é 
sempre diferente e tem 
coisas novas. Esse ano 
pretendo ver as novidades 
sobre as hortas, que tenho 
bastante curiosidade”, 
contou Antônio Ferri, de 
Jesuítas, que trabalha com 
frango, fumo e soja.

FETAEP e Show Rural
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Estande mais moderno, dinâmico e espaçoso

OEstande da FETAEP trouxe uma série de novidades 
nesta edição de 2016. Além de mais espaçoso e 
moderno, o local também contou com um painel 

produzido especialmente para o registro fotográfico das 
caravanas que passaram por lá – propiciando uma maior 
divulgação da marca da Federação. 

Outra novidade também foi a utilização de adesivos no 
interior do estande – evitando, dessa forma, a utilização de 
banners. Assim, todas as informações visuais contidas por lá 
melhoraram, em muito, a dinâmica do local. Muita 
transparência e claridade também foram alguns dos 
destaques positivos do espaço que abrigou – no decorrer de 
uma semana – 6,5 mil trabalhadores e trabalhadoras rurais.

“Eu vim visitar o Show 
Rural porque penso em 
fazer medicina veterinária. 
É a primeira vez que venho 
nesse evento e quero 
conhecer principalmente 
os estandes relacionados 
aos animais, procurar 
bastante informação que 
possam me ajudar mais 
para frente. No futuro 
quero trabalhar com 
animais de  grande porte, 
então essa visita vai ser 
uma grande experiência”, 
revelou a estudante 
Eduarda Ferrari, Santa 
Teresinha de Itaipu.

“Sou trabalhador rural e é a 
primeira vez que venho 
nesse Show. Estou 
buscando tecnologias e 
conhecimento para levar 
para o campo na área da 
soja, do milho e de 
maquinário também. Minha 
ideia é aprender cada vez 
mais, porque sozinho não 
conseguimos nada. Tem que 
estar em meio ao Emater, à 
Fetaep e aos Bancos em 
busca de financiamentos”, 
comentou o jovem 
trabalhador rural João 
Krupek, durante sua 
passagem pelo estande da 
FETAEP.

• Imagens da agricultura 
familiar deram vida ao estande.

• Painel de fotos e pequeno 
tablado fizeram a diferença 
nesta edição de 2016.

“Todos os anos eu participo 
e percebemos que a 
evolução é muito grande. A 
cada ano o Show Rural me 
surpreende. Um dos 
aprendizados que levei para 
minha propriedade foi 
trabalhar a avicultura em 
conjunto com as hortaliças. 
O resultado na adubação da 
lavoura foi muito bom”, 
disse Marilza Amália do 
Rego, de Jesuítas.
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Mulheres e jovens presentes

É importante destacar também a presença cada vez 
mais intensa das mulheres e dos jovens no Show 
Rural, buscando conhecimento e aperfeiçoamento, 

além de novidades que podem estimular a renda familiar e 
trazer novas práticas às propriedades.

Eles e elas vieram em peso conferir as novidades deste ano 
no Show Rural. O secretário de Jovens, Alexandre Leal, e a 
secretária de Mulheres, Marucha Vettorazzi, conversaram 
um pouquinho com ambos os grupos sobre questões 
importantes relacionadas à sucessão rural e à participação 
das mulheres no MSTTR. Muita energia e vontade de 
conhecer e aprender por parte dessa galera. 

Show Rural 
e suas belezas
Além do aprendizado que 
propicia aos seus visitantes, o 
Show Rural também encanta por 
suas belezas. Belas paisagens 
em meio ao conhecimento. 
Confira!

• Mulheres e juventude em busca de 
aprendizado. Uma das várias caravanas 
que passaram pelo estande.

• Bate-papo entre 
a juventude rural.

Co
op

av
el
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Mulheres e jovens presentes

FETAEP participa do esclarecimento público em torno da Lei 13.178 que deverá dar 
segurança jurídica aos trabalhadores rurais que possuem terras em faixa de fronteira.

Regularização fundiária em faixa 
de fronteira 

O primeiro dia de Show Rural começou com 
importantes debates, com destaque para o 
esclarecimento público realizado pelo INCRA e MDA 

em torno da Lei 13.178/15 - sancionada em 22 de outubro 
de 2015 - que tem o objetivo de desburocratizar a 
ratificação da posse de terra aos produtores rurais que 
vivem na faixa de fronteira nacional. Com a lei, produtores 
com propriedades de até 15 módulos fiscais terão facilidade 
para regularizar imóveis na faixa de fronteira, bastando 
levar os documentos da área até o cartório e solicitar o 
registro imobiliário da propriedade rural. 

A FETAEP esteve presente no esclarecimento e, na ocasião, 
o presidente Ademir Mueller comemorou a notícia em nome 
de toda a categoria. Segundo ele, esta temática sempre 

esteve presente nas pautas de reivindicações tanto da 
CONTAG quanto da FETAEP. “Esse avanço foi fruto de 
muita luta por parte das entidades interessadas. Além 
disso, vai reconhecer como proprietários legítimos aqueles 
que por décadas trabalham nas terras”, afirmou. O evento 
foi coordenado pelo diretor de Ordenamento da Estrutura 
Fundiária do Incra, Richard Torsiano. 

O superintendente do Incra no Paraná, Nilton Bezerra 
Guedes, afirmou que a concretização da Lei foi graças a um 
conjunto de esforços que, graças a isso, ficou da forma 
mais simplificada possível. “Agora cabe executar. Para isso, 
queremos 100% dos municípios do Estado conectados ao 
INCRA. Faltam apenas cinco para atingirmos a meta e, a 
partir daí, teremos muito trabalho pela frente”.

Confira todas as 
fotos das caravanas que 
passaram pelo estande da 
FETAEP no site da Federação 

ou na página do Facebook.

www.fetaep.org.br 

• Presidente da FETAEP fala em 
nome de todos os trabalhadores rurais 
beneficiados pela Lei 13.178/15.

Co
op

av
el



O dia 28 de janeiro é um importante marco 
representativo na história recente do Brasil. Em 
2004, nesta mesma data, quatro auditores-

fiscais do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) foram 
assassinados enquanto apuravam uma denúncia de 
trabalho escravo na zona rural de Unaí, em Minas Gerais. 
O episódio, desde então, tornou-se símbolo da luta contra 
o trabalho escravo contemporâneo, marcando a data 
como o Dia Nacional do Combate ao Trabalho Escravo. 
Uma lembrança ao desafio que representa a erradicação 
deste tipo de prática ainda tão recorrente no Brasil.
 
Acreditando na urgência em combater crimes relativos 
ao trabalho escravo no Brasil, a Confederação Nacional 
dos Trabalhadores na Agricultura (CONTAG), com apoio 
da Organização Internacional do Trabalho (OIT) e em 
parceria com a Federação dos Trabalhadores na Agricultura 
do Paraná (FETAEP), lançou recentemente um portal 
na internet que conta com uma grande quantidade de 
materiais informativos sobre o tema, aprofundando e 
esclarecendo diversas questões. No site, www.contag.
org.br/assalariados, está disponível gratuitamente para 
download o Manual de Combate ao Trabalho Análogo 
ao de Escravo, produzido pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego, além de outras informações sobre políticas 
públicas que beneficiam e apoiam o trabalhador, 
conscientizando a respeito dos seus direitos.

Em lembrança à data, o link também está disponível na página da 
FETAEP. Basta acessar www.fetaep.org.br. Segundo o presidente da 
Federação, Ademir Mueller, o principal objetivo do portal é receber 
denúncias anônimas de casos de abusos trabalhistas. “Para que a 
fiscalização aconteça, é necessário que uma denúncia seja realizada – 
seja nos Sindicatos dos Trabalhadores Rurais, na FETAEP ou no próprio 
MTE”, afirma. Segundo ele, a maioria das denúncias de trabalho análogo 
ao escravo da área rural é feita por algum trabalhador que conseguiu 
fugir da propriedade e recorreu a entidades da sociedade civil. 

No Paraná, de acordo com a Secretaria de Assalariados da FETAEP, a 
maior incidência de trabalho análogo ao escravo ocorre na prática da 
silvicultura, voltada à atividade madeireira. Porém, é recorrente em todas 
as regiões com baixo IDH, geralmente compostas por áreas isoladas, onde 
a presença do Estado é quase nula e há grande demanda por trabalhos 
temporários, como a colheita da erva-mate e do tomate, por exemplo. 

Segundo dados do Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Econômicos (DIEESE), entre 2003 e 2007 houve o maior 
número de resgates de pessoas em condição análoga ao trabalho 
escravo no Brasil. Porém também neste período ocorreu o maior 
índice de fiscalização. A partir de 2008, o número de trabalhadores 
resgatados diminuiu, assim como as ações fiscalizadoras. “Conclui-se, 
portanto, que os números não são condizentes com a realidade e as 
dificuldades de fiscalização e apuração de denúncias podem esconder 
graves irregularidades e condições ilícitas de trabalho no campo.”, 
pontua o assessor de Assalariados da FETAEP, Clodoaldo Gazola. 

No dia 28 de janeiro foi comemorado o dia Nacional do Combate ao Trabalho Escravo. 

Trabalho Escravo – Movimento Sindical 
cria canal de comunicação em busca da 
conscientização da sociedade

Denúncias
Segundo Gazola, qualquer trabalhador que se sentir 
em condições irregulares de trabalho ou mesmo 
entidades, sindicatos e instituições em geral que 
tomarem conhecimento de casos, podem denunciar 
de forma rápida e anônima. “No Paraná, já tivemos 
algumas denúncias através do site que estão sob 
processo de investigação. Esperamos que essas ações 
combatam cada vez mais este crime e tragam mais 
apoio e segurança aos trabalhadores e trabalhadoras”.  

Trabalho Escravo – entenda
De acordo com o artigo 149 do Código Penal Brasileiro, 
são elementos que caracterizam o trabalho análogo ao de 
escravo: condições degradantes de trabalho incompatíveis 
com a dignidade humana e caracterizadas pela violação 
de direitos fundamentais, que possam colocar em risco 
a saúde e a vida do trabalhador, jornadas exaustivas 
(submissão a esforço excessivo ou sobrecarga de trabalho 
que geram danos à sua saúde ou risco de vida), trabalho 
forçado, que ocorre ao manter pessoas no serviço através 
de fraudes, isolamento geográfico, ameaças, violências 
físicas e psicológicas e servidão por dívida. Todos esses 
elementos podem ocorrer juntos ou isoladamente. 

• Entre 1995 e abril de 2015 foram resgatados 47.994 trabalhadores em condição de escravo no Brasil. Fonte: SIT/SRTE. 
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No dia 28 de janeiro foi comemorado o dia Nacional do Combate ao Trabalho Escravo. 

Trabalho Escravo – Movimento Sindical 
cria canal de comunicação em busca da 
conscientização da sociedade A nova sede do STTR de Boa Esperança foi entregue 

pela presidente Marlene Cecatto Perozzo, no dia 09 de 
dezembro, aos associados do Sindicato. A solenidade 

contou com a presença do presidente da FETAEP, Ademir 
Mueller, que parabenizou a iniciativa da diretoria, assim como 
a parceria com a prefeitura que possibilitou a concretização 
do projeto, que possui 80 m² de área construída.

Segundo a presidente do Sindicato, a obra só foi possível 
por conta dessa parceria, que envolveu o poder executivo, 
por meio do prefeito Cláudio Gotardo e da Câmara de 
Vereadores, que aprovou o projeto de lei, autorizando a 
ajuda com materiais de construção. “O Sindicato entrou 
com o terreno e recursos para pagamento de mão de 
obra”, disse Marlene. Participaram da solenidade 100 
convidados, entre diretores, familiares e autoridades.

• Presidente da FETAEP, 
Ademir Mueller, prestigiou a 
solenidade de inauguração.

• Grupo Rosa prioriza o empoderamento 
das mulheres nas ações do dia a dia.

Inaugurada a Nova Sede do STTR 
de Boa Esperança

Incentivar a maior participação das mulheres agricultoras 
em projetos de geração de renda; valorizar o papel 
da figura feminina nas propriedades rurais; estimular 

o desenvolvimento das suas habilidades e promover o 
seu empoderamento são alguns dos objetivos do Grupo 
Rosa, que iniciou com 20 mulheres, em setembro. Fruto 
de uma parceria do STTR de Peabiru, com o Instituto 
Emater e Prefeitura Municipal, e com o apoio da FETAEP 
e do SENAR, o grupo vem se fortalecendo a cada dia.

Desde sua criação, dois encontros já foram realizados e uma 
excursão técnica. O primeiro encontro foi para apresentar 
o projeto e o segundo, em novembro, já fez um diagnóstico 
do grupo e também trabalhou com a prevenção do câncer 
de mama e do câncer de próstata. Já a excursão técnica 
aconteceu no 03 de dezembro, no município de Araruna, 

Grupo Rosa de Peabiru se fortalece

onde as mulheres puderam conhecer alternativas de renda para 
pequena propriedade, como a produção de rosas, de orquídeas, de 
alface em hidroponia e da agroindústria de doces em compotas.  

A iniciativa da criação do Grupo Rosa faz parte do projeto 
referencial da Assessora Regional da Fetaep/Emater – Solange 
Santos. A presidente do Sindicato de Peabiru, Maria Rosária 
Ogassawara, está animada com os frutos que serão colhidos 
a partir desse trabalho, como a sindicalização de muitas 
mulheres e, principalmente, a emancipação financeira.

Com informações de Solange Santos
Assessora Regional Fetaep/Emater
Regional 05 – Campo Mourão.
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A primeira assembleia do ano da FETAEP com a 
sua base aconteceu nos dias 18 e 19 de fevereiro. 
A discussão central foi a apresentação da 

proposta de pauta de Convenção Coletiva de Trabalho 
2016/2017 a ser defendida pela Federação nos 
municípios onde não há a atuação de um STTR. Além 
disso, a pauta – que foi aprovada por unanimidade pelos 
presentes – também servirá de parâmetro para os 
demais Sindicatos usarem em suas negociações com o 
patronal. O valor do piso reivindicado pela FETAEP será 
em torno de 5% acima do novo piso estadual, grupo 1.

Na sequência, cada secretaria da Federação 
repassou alguns informes e apresentou as 
perspectivas de trabalho para 2016. Política Agrária, 
Meio Ambiente, Juventude, Mulheres, Previdência, 
Senar, Agrícola, Autossustentação Financeira  e 
Formação foram alguns dos temas abordados. 

Dentre todos, a reforma previdenciária é a que mais 
tem angustiado a categoria. “Não podemos deixar 
que nos retirem direitos arduamente conquistados”, 
disse o presidente da FETAEP, Ademir Mueller.  Nesse 
sentido, a FETAEP informa que já vem mobilizando 
sua base para a realização antecipada do Grito da 
Terra estadual com o propósito de pressionar. A 
CONTAG também deverá se mobilizar na esfera 
federal – da qual a FETAEP também se fará presente. 

Outra preocupação trazida pela base da FETAEP durante a 
assembleia foi a publicação do decreto 1600/2015 por parte 
do governo do Estado que retira dos agricultores o subsídio 
do ICMS na energia rural. A causa, puxada pela Regional 3 
e acampada pela FETAEP, instiga a mobilização de todo o 
MSTTR a fim de combater o encarecimento da energia no meio 
rural. Um abaixo assinado já começou a ser realizado pelos 
Sindicatos. “Marcaremos uma audiência com o governador 
com o intuito de situá-lo acerca dos impactos que tal medida 
causará na agricultura familiar, uma vez que encarecerá por 
demais o custo de produção”, afirmou Mueller. Além dessa 
demanda ao governador, a FETAEP também cobrará por mais 
ações de segurança no meio rural que, por conta do isolamento, 
está cada vez mais vulnerável e sendo alvo de assaltos. 

FETAEP reúne sua base em assembleia
Primeira assembleia do ano contou com a presença 
de 100 dirigentes sindicais

  • Pauta da CCT 2016/2017 
apresentada pela FETAEP 
foi aprovada pela plenária. 

• Abertura da assembleia.
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FETAEP reúne sua base em assembleia

• Economista do Dieese fala 
com os dirigentes sindicais.

Conjuntura nacional e estadual 
foi apresentada pelo DIEESE

Participem das ações do Movimento 
Sindical em comemoração ao 8 de março, 
Dia Internacional da Mulher. Serão mais de 
40 eventos realizados pelo Estado, com a 
mobilização de aproximadamente 25 mil 
mulheres. Todos com o objetivo de encorajar a 
emancipação econômica política das mulheres. 

ATENÇÃO MULHERES

O economista do DIEESE, Sandro Silva, abriu a assembleia 
da FETAEP apresentando um breve relato da atual 
conjuntura econômica nacional e estadual. A palestra 

contextualizou as perspectivas econômicas para 2016 e, 
principalmente, pontuou o que esperar das negociações 
coletivas, assim como os desafios para o Movimento Sindical.

Segundo ele, diante de uma conjuntura de incertezas – 
marcada pela alta da inflação, baixo crescimento do PIB, e 
piora no mercado de trabalho com o desemprego em alta 
– as negociações coletivas não serão nada fáceis neste ano 
de 2016. “O grande desafio para vocês neste ano será a 
conquista de um aumento real. Além disso, caberá a vocês 
também pressionar por uma mudança da política econômica 
adotada pelo Brasil que levou o país à recessão, afetou o 
mercado de trabalho e reduziu a renda”, recomentou Silva.
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Aconteceu - Especial Show Rural

12

Diretores da FETAEP e dirigentes da Regional 2 reunidos 
com o presidente da Coopavel, Dilvo Grolli. 

O secretário de Agricultura e Abastecimento, Norberto 
Ortigara, com representantes da FETAEP. 

IAPAR apresenta seu espaço no Show Rural ao secretário da 
Agricultura, Norberto Ortigara, e demais representantes da 
agricultura, entre eles a FETAEP.Emater apresentou os resultados do Manejo Integrado 

de Pragas e Doenças. FETAEP esteve presente. 

Deputado estadual Palozi em visita ao estande da FETAEP.

Governador Beto Richa recebe das mãos do vice-presidente da 
FETAEP, Marcos Brambilla, do presidente do STTR de Santa 
Helena, Flávio Back, e da presidente do STTR de Sapopema, 
Silvana Cândido, material informativo da FETAEP.

Coordenador geral do Show Rural, Rogério Rizzardi e o secretário 
adjunto do Parque Tecnológico, Jorge Luiz Knebel, visitaram o 
estande da FETAEP e se surpreenderam com a organização da 
Federação e de todo o Movimento Sindical dos Trabalhadores e das 
Trabalhadoras Rurais.
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